
Currículos podem mudar 
O ministro da Educação, 

Jorge Bornhausen, poderá 
homologar nos próximos 
dias resolução aprovada 
esta semana pelo CFE 
(Conselho Federal de Edu-
cação ) que reformula o nú-
cleo comum para os 
currículos do ensino de lg e 
29  graus. A resolução do 
CFE institui o nome Portu-
guês para a disciplina Co-
municação e Expressão e 
exclui a Matemática da 
area de ciências. Recomen-
da ainda como optativa a 
inclusão da matéria Filoso-
fia no currículo do 2° grau. 

Conforme a resolução se- 

rão consideradas obrigató-
rias para o curriculo do 2 1  
grau as disciplinas: Língua 
Portuguesa, Literatura 
( especialmente a brasilei-
ra ), Matemática, História, 
Geografia, Fisica, Quími-
ca, Biologia e lingua es-
trangeira moderna. 

As escolas do País deve-
rão dar maior ênfase para 
o Português e a Matemáti-
ca, garantindo a sua pre-
sença em todos os periodos 
letivos, explicou a relatora 
do parecer, conselheira 
Ana Bernardes. Embora a 
maioria das escolas já ofe-
reça aulas de língua es- 

trangeira moderna no la 
grau, a resolução do CFE 
recomenda o ensino da ma-
téria, como optativa, a par-
tir da 5d série. 

Cabe ás escolas ensinar 
Português desde a alfabeti-
zação até os estudos literá-
rios, lingüísticos e históri-
cos e assegurar também a 
sua presença em todas as 
classes e em todas as disci-
plinas, relatou no parecer 
Ana Bernardes. Ela deu a 
mesma importãncia para a 
Matemática,  lem brando 
que não se pode mais consi-
derar que seja matéria es-
pecifica para candidatos a 
Engenharia. 


